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RESUMO 

 

Este estudo tratou-se de uma pesquisa bibliográfica acerca da Síndrome de Burnout 

na equipe de enfermagem no contexto pandêmico. Os objetivos foram: conhecer os 

principais fatores que afetam a saúde dos trabalhadores da enfermagem, descrever os 

principais sinais e sintomas nestes profissionais e conhecer as estratégias utilizadas 

pelas instituições na  tentativa de auxiliar a equipe de enfermagem no enfrentamento 

da Síndrome de Burnout com o intuito de melhorar a qualidade de vida destes 

profissionais. A pesquisa bibliográfica é exploratória, descritiva, com uma abordagem 

qualitativa. O levantamento dos artigos foi realizado na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS) e Google acadêmico. Os descritores usados foram: “enfermagem”, “Síndrome 

de burnout” e “ pandemia COVID-19”. Foram selecionados 12 artigos publicados entre 

2020 e 2022. Os resultados deste estudo nos revelaram os fatores que desencadeiam 

a Síndrome de Burnout na equipe de enfermagem no cenário da pandemia, que podem 

ser vistos como: organizacionais, sociais, físicos, predisposição e sobrecarga de 

trabalho. Diante da exposição prolongada aos fatores, a equipe de enfermagem ficou 

mais exposta à possibilidade de apresentarem os sinais e sintomas podendo ser físico, 

psíquico ou comportamental. Ainda percebeu-se que com o acréscimo de casos da 

Síndrome de Burnout, as instituições estão realizando ações que envolvem tanto a 

prevenção quanto o tratamento, podendo ocorrer de maneira individual ou coletiva. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-chave: Equipe de Enfermagem; COVID-19; Estresse; Síndrome de 

Burnout. 



 
 

ABSTRACT 

 

This study was a bibliographic research about Burnout Syndrome in the nursing team 

in the pandemic context. The main nursing objectives were: to know the main factors 

that seek the health of nursing workers to describe the main professional signs and 

symptoms of the nursing team as used by the attempt to help nurses and not face the 

Burnout Syndrome in order to to improve the quality of their working life. The 

bibliography is exploratory, descriptive, with a qualitative approach. The survey of 

articles was carried out in the Virtual Health Library (BVS) and Google academic. The 

descriptors used were: “nursing”, “Burnout syndrome” and “COVID-19 pandemic”. 

There were 12 articles published between 2020 and 2022. The results of this study 

revealed the factors that trigger Burnout Syndrome in nursing in the pandemic 

scenario, which can be seen as: organizational, social, team, predisposition and work 

overload. Faced with prolonged exposure to the factors, the nursing team was more 

exposed to the possibility of presenting signs and it may be physical, psychological or 

behavioral. There is also the inclusion of cases of Burnout Syndrome, such as 

institutions that carry out actions that both involve the treatment, can occur individually 

or collectively. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este estudo trata-se de pesquisa bibliográfica acerca da Síndrome de Burnout  

(SB) nos profissionais de enfermagem por ocasião da Pandemia da COVID-19. 

O interesse pelo tema surgiu por meio da prática profissional de uma das 

autoras, gerando hipóteses sobre a Síndrome de Burnout e a incidência de casos 

nos trabalhadores de enfermagem durante a pandemia da COVID-19 em todo o 

território nacional. 

Ao notar uma lacuna existente na abordagem da patologia tanto no campo 

profissional quanto acadêmico voltada ao tema Síndrome de Burnout, observou-se 

a viabilidade da elaboração de uma pesquisa com ênfase nesta síndrome, 

almejando assim o aumento da disseminação deste conhecimento envolvendo a 

saúde mental da equipe de enfermagem no ambiente de trabalho. 

Para Fonte (2011), o burnout está diretamente ligado às profissões que 

atendem as pessoas, entretanto, os sintomas só surgem quando ocorre o contato 

de forma exacerbada por um longo período. 

Maslach e Goldberg (1998) apontam que, a Síndrome de Burnout (SB) trata-

se de um conjunto de sintomas caracterizado por sinais de exaustão emocional, 

despersonalização e reduzida realização profissional em decorrência de uma má 

adaptação do indivíduo a um trabalho prolongado, altamente estressante e com 

grande carga tensional. 

Quanto à enfermagem, insere-se neste sentido, pois lida tanto com as 

pessoas adoentadas, quanto com as técnicas: assistência a ser prestada de forma 

segura, humanizada sem gerar danos ao paciente. Com isso, pode-se desenvolver 

um conflito entre a profissão que desempenham, a satisfação profissional e a 

responsabilidade face ao utente (GÓMEZ-GASCÓN et al., 2013). 

O ambiente de trabalho da equipe de enfermagem apresenta demandas de 

serviço das mais variadas, as quais, podemos destacar: procedimentos, 
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assistência, organização, planejamento e acolhimento, gerando no profissional 

executante um processo constante de desgaste físico e emocional, excesso de 

trabalho, dupla jornada e recursos humanos deficitários, na maioria das vezes. 

Diante disso, pode-se desencadear em determinadas pessoas algum tipo de 

processo patológico mental. 

A Síndrome de Burnout se caracteriza pela exaustão física e psicológica 

devido ao excesso de trabalho. Essa patologia que antes era pouco conhecida vem 

aumentando principalmente entre profissionais da área da saúde. 

Para Bridgeman, Bridgeman e Barone (2018) e Woo et al. (2020), com o 

aumento de registros de casos nos profissionais da saúde (médicos, residentes, 

enfermeiros e técnicos de enfermagem) atuantes em ambientes de trabalho 

complexos e estressantes, esta patologia já é apontada como um problema de 

saúde pública. 

Neste contexto, destaca-se a COVID-19, conforme apontado: 

 

[...] Começaram a ocorrer vários casos de pneumonia na cidade de 
Wuhan, localizada na China, estes casos após notificação para a 
Organização Mundial da Saúde, serviram de referência de um surto para 
o novo coronavírus (SARS-CoV-2), sendo conhecido como coronavirus 
disease (COVID19), após inúmeros casos ao redor do mundo, sendo 
declarada como emergência de Saúde Pública, em janeiro de 2020 e em 
março se transformou em pandemia. (HARAPAN et al., 2020) 

 

No Brasil, com a chegada do vírus, ocorreram aumento no número de casos, 

internações, alta demanda de serviço, precariedade na oferta de EPIs, falha no 

treinamento para a equipe, jornadas de trabalhos excessivas, impactando 

diretamente nos profissionais da enfermagem (BARROSO et.al 2020). 

O processo de trabalho realizado durante a pandemia da COVID-19 pela 

equipe de enfermagem mostrou algumas situações desfavoráveis como: a 

precariedade dos EPIS, o quantitativo reduzido do quadro de funcionários, as 

jornadas excessivas, ocasionando desgastes tanto físico quanto emocionais, 
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perante o cenário vivenciado, ainda que o COFEN tenha criado uma Portaria 251 

com um comitê gestor de crise para entender a gravidade da pandemia e também a 

necessidade de adotar medidas educativas com esclarecimentos aos profissionais 

da enfermagem (RIBEIRO, 2022). 

No contexto profissional, a enfermagem é a ciência que disponibiliza 

assistência para a população, organizando este cuidado de acordo com as 

necessidades básicas de cada um, na tentativa de propiciar promoção, prevenção 

e manutenção em suas ações. 

Conforme afirmam Duarte et al. (2019), a enfermagem é uma profissão da 

saúde que possui como característica principal a essência do cuidado ao ser 

humano. Com isso, dentre as diversas patologias que podem surgir, a Síndrome de 

Burnout vem acometendo uma quantidade significativa de componentes das 

equipes de enfermagem que atuam nos mais variados ambientes assistenciais. 

Notou-se que uma série de variações vem ocorrendo com equipes de 

enfermagem que poderia ser apontada como modificação no comportamento, ou 

alterações no sono, nervosismo, tristeza, depressão e ansiedade foram citados 

como principais consequências da pandemia na saúde mental da população 

(BARROS et al., 2020). 

Estas alterações ao lidar com o público em sofrimento são caracterizadas 

como  Síndrome de Burnout: 

 

A síndrome de Burnout (SB) é uma resposta prolongada a estressores 
interpessoais crônicos no trabalho, caracterizada por três dimensões 
interdependentes: exaustão emocional, despersonalização e redução do 
sentimento de realização pessoal. (PERNICIOTTI et al., 2020, p. 35) 

 

Sendo assim, uma pesquisa que busca conhecer a produção bibliográfica 

acerca da Síndrome de Burnout nos profissionais de enfermagem na Pandemia 

da COVID-19, torna-se relevante, conforme mostra a OMS a síndrome de burnout 

pode ser considerada como uma ocorrência ocupacional. Ainda assim, a pandemia 
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da COVID-19 estabeleceu desafios, modificações internas de paradigmas, afetando 

diretamente a enfermagem, produzindo um acréscimo em relação a estresse e 

Burnout (EU-OSHA, 2020; SINCLAIR et al., 2020; WHO, 2019). 

Dentre as inúmeras possibilidades dadas à temática e para saber quais os 

outros temas poderiam ser discutidos dentro da Síndrome de Burnout, optou-se por 

realizar uma pesquisa bibliográfica com artigos que foram publicados durante a 

pandemia. 

Diante do exposto, emergiu o seguinte questionamento: 

- O que a literatura mostra sobre o desenvolvimento da Síndrome de Burnout 

na atuação da equipe de enfermagem na pandemia do COVID-19? 

Objetivou-se com esta pesquisa: conhecer fatores que afetam a saúde dos 

trabalhadores da enfermagem ocasionando a Síndrome de Burnout, descrever 

sinais e sintomas da Síndrome de Burnout nestes profissionais e conhecer as 

estratégias utilizadas pelas instituições. 

Espera-se que este estudo, possa contribuir mostrando para sociedade a 

extrema importância da enfermagem tanto na qualidade do serviço prestado para a 

população, inclusive em situações extremas como a pandemia, quanto em número 

de trabalhadores da categoria, além de colaborar para a construção de 

conhecimento na área de saúde mental. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Ambiente de trabalho da equipe de enfermagem 

 

Esta parte da pesquisa, irá abordar o processo de trabalho da equipe de 

enfermagem. 
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O trabalho da equipe de enfermagem, independente da área de assistência em 

que é executada, podendo ser primária, secundaria ou terciária, apresenta situações 

similares, ao se tratar de termos como: processo de enfermagem, consulta, 

assistência aos pacientes e os procedimentos técnicos a serem realizados. 

Cabe destacar que este trabalho possui uma dicotomia em seu processo, ora 

podendo ser acentuado pela humanização através da proximidade com o paciente 

gerando: o cuidado, o acolhimento, a escuta e o tratamento; enquanto por outro lado, 

faz-se necessário a prestação da assistência dentro dos padrões técnicos que vão 

desde o conhecimento teórico, inserido na prática, iniciando na assepsia do 

procedimento, até as funcionalidades dos inúmeros equipamentos tecnológicos.  

Assim, os autores afirmam que: 

 

O hospital por si só se configura como um ambiente insalubre, árduo e de 
risco ocupacional para os que ali trabalham, por apresentar aspectos como: 
contato com materiais de alta periculosidade, grande volume de trabalho e 
presença de situações afetuosas e extremas, que causam elevado nível de 
tensão (MONTEIRO et al., 2013, p. 367). 

 

 Por esta razão, os enfermeiros atuantes em ambiente hospitalar vivenciam uma 

carga de sentimentos negativos, auxiliando no cuidado pós-mortem, além de jornada 

de trabalho excessivas, salários reduzidos, com falta de insumos e recursos.  

Todos os fatores citados acima, operam como direcionamento para salientar os 

pontos positivos de se cuidar dos trabalhadores no ambiente de trabalho. 

Nacionalmente, isto ocorre por meio da Lei 8.080/1990 no art.6, § 3º onde assegura a 

qualidade da atividade laboral do trabalhador: 

 

[...] um conjunto de atividades que se destina, por meio das ações de 
vigilância epidemiológica e vigilância sanitária, a Promoção e proteção da 
saúde dos trabalhadores, assim como visa a recuperação e a reabilitação da 
saúde dos trabalhadores submetidos aos riscos e agravos advindos das 
condições de trabalho (BRASIL, 1990). 
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Neste processo de trabalho é necessário atenção, concentração, dedicação e, 

para cada ação realizada, a equipe de enfermagem precisa estar ciente de suas 

atitudes, o que pode desencadear cansaço, estresse e esgotamento físico e mental, 

sinais que podem ser confundidos com outras patologias de saúde mental.  

 

2.2 A Síndrome de Burnout 

  

Nesta etapa, a pesquisa irá abordar acerca da Síndrome de Burnout (SB) e, 

apesar desse tema iniciar-se com Herbert Freudenberger em 1974, trataremos sobre 

o ponto de vista apresentado pela Christina Maslach, psicóloga que definiu Burnout 

como uma Síndrome relacionada ao ambiente de trabalho através de estressores que 

possuem três aspectos que auxiliam a determinar o diagnóstico. 

 

1)Exaustão Emocional (EE): um quadro onde o trabalhador se sente cansado 
e exausto constantemente para trabalhar, sem ânimo para nenhuma 
atividade no serviço (VIEIRA, 2010, p. 271). 

2)Despersonificação (DP): Ocorre uma mudança de personalidade com 
apresentação hostil, insensível, distante frio ao receptor do cuidado (VIEIRA, 
2010, p. 271). 

3)Perda de realização pessoal (RP): Surgimento da sensação de 
incapacidade e incompetência pessoal e profissional (VIEIRA, 2010, p. 271). 

 

Diversas dimensões da síndrome aparecem em processos diferentes na equipe 

de enfermagem, no que concerne à exaustão emocional, apresenta-se em maior 

quantidade em relação às instituições nas quais o trabalho possui uma cobrança maior 

em relação a autonomia e organização. Enquanto a despersonalização possui os 

fatores prediletos como: sexo, estado civil, ter ou não descendência e tipo de 

personalidade. Já para a realização profissional, estes sintomas refletem mais quando 

se relacionam a experiência profissional e idade (GÓMEZ-GASCÓN, 2013; 

NOGUEIRA et al., 2018; SALILLAS, 2017). 
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Percebe-se que as principais causas para a Síndrome de Burnout em 

enfermeiros são: o vínculo com o paciente, poucos recursos tantos materiais quanto 

humanos, jornada de trabalho e acúmulo de função, gerencial e assistencial (KIRBY 

et al., 2021). 

De Alencar, Tapety e Mota (2017) apontam o Burnout como diversos processos 

crônicos, de desequilíbrios emocionais relacionados ao aumento das exigências no 

trabalho, o que se torna desproporcional pois o trabalhador não consegue resolver 

todas as pendências.  

Para Alves, Alves e de Almeida (2017), quando ocorre o afastamento dos 

funcionários, esta empresa precisa se programar para preencher esta lacuna que fica 

pendente, com novas contratações, transferências de setores, treinamentos para as 

novas contratações e entre outros.   

A Organização Mundial da Saúde (OMS) reconheceu recentemente a síndrome 

de Burnout como um fenômeno ocupacional, afetando diversas profissões ao redor 

do mundo (WHO, 2019). 

O distanciamento afetivo provoca diminuição da empatia, desapego, sensação 

de alienação em relação aos outros, sendo a presença deste muitas vezes 

desagradável e não desejada (TRIGO; TENG; HALLAK, 2007). 

Por ser um processo de desgaste, esgotamento, alterações tanto físicas quanto 

comportamentais, considera-se que esta síndrome potencializou os quadros 

relacionados à saúde mental no contexto pandêmico. 

 

2.3 Covid-19  

 

A doença se manifesta através de uma infecção viral aguda com alta taxa de 
transmissibilidade que acontece principalmente pelas vias respiratórias através 
da inalação de gotículas e/ou aerossóis e, também, através do contato direto 
entre pessoas e objetos que estejam contaminados (MOREIRA; DE LUCCA, 
2020, p. 156). 
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Segundo Luz (2021), os dados epidemiológicos enunciados por outros países 

que antecederam o Brasil na pandemia, mostram que a infecção pode ocorrer em 

quatro níveis diferentes, podendo ser uma doença considerada leve, moderada com 

possíveis quadros de pneumonia, grave que podem gerar sequelas e grave que pode 

resultar em óbito.   

No contexto hospitalar relacionado ao processo de trabalho, pode-se dizer que 

no decorrer da pandemia da COVID-19, o trabalho da equipe de enfermagem teve um 

crescimento considerável, sendo necessário uma adequação por parte das 

instituições de saúde, pois tiveram que prestar assistência a toda demanda, 

transferindo para os profissionais o excesso de trabalho, refletido nas duplas jornadas, 

redução de quadro e desempenho reduzido. 

A pandemia de COVID-19 desencadeou novos desafios, causando profundo 

impacto no bem-estar dos enfermeiros e aumentando os níveis de estresse, estresse 

pós-traumático e burnout (EU-OSHA, 2020; SINCLAIR et al., 2020). 

Conforme afirma Wu et al. (2020) os fatores desencadeantes do Burnout, se 

encaixam no excesso de trabalho, no desgaste físico, mental e emocional. Sendo os 

enfermeiros aqueles que acabam demonstrando níveis mais altos de esgotamento no 

decorrer da pandemia. 

A gravidade da pandemia pode desencadear exaustão emocional, estresse, 

ansiedade e depressão podem ser vistos como reações emocionais normais em uma 

pandemia (KIRBY et al., 2021). 

Historicamente, sabe-se que uma pandemia ocorre de forma espaçada quando 

se trata de tempo, o que não impede a sensação de insegurança e a necessidade de 

adaptação por parte da população, uma vez que, todos estão unidos no mesmo 

propósito de superar os momentos difíceis.    

 Conforme Zakeri et al. (2020) a pandemia modificou a perspectiva de algumas 

profissões na área da saúde, dentre elas, a enfermagem, que por meio do cuidado, 

assistência e preparo, se tornou um dos alicerces das organizações em saúde por 

estar ao lado do paciente, experimentando inúmeros obstáculos, tanto em relação a 
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insumos, quanto os fatores emocionais que apenas uma pandemia pode desenvolver, 

impactando diretamente na qualidade de vida desses profissionais de saúde.  

Ainda nesta conjuntura, observou-se que os profissionais atuantes na linha de 

frente, ao concluir a jornada de trabalho, apresentaram diferentes comportamentos 

como: afastamento de seus familiares, longas jornadas de trabalho, mudanças 

drásticas diariamente e exposição sem proteção adequada (DE SOUZA JÚNIOR et 

al., 2020). 

A pandemia da COVID-19, repercutiu de forma negativa principalmente para a 

equipe de enfermagem, pois estes profissionais tiveram que lidar com inseguranças, 

medos, sensações desconhecidas e incontáveis perdas dos pacientes diante do 

insólito vírus. 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

O presente estudo trata-se de uma revisão bibliográfica, descritiva e com uma 

abordagem qualitativa.  

A abordagem qualitativa é definida como: 

 

Aquela que se propõe colher e analisar dados descritivos, obtidos 
diretamente da situação estudada; enfatiza o processo mais que o resultado, 
para o que precisa e retrata a perspectiva dos participantes. Na pesquisa 
qualitativa, verifica-se a realidade em um contesto natural, tal como ocorre na 
vida real, procurando dar sentido aos fenômenos ou interpretá-los, de acordo 
com os significados que possuem para as pessoas implicadas nesse 
contexto. (MICHEL, 2015) 

 

Foram utilizadas duas bases de dados para a realização das buscas dos 

artigos: Google Acadêmico e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), no período de 2020 

a 2022. Foram empregados os seguintes descritores, de acordo com os DeCS – 
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Descritores em Ciências da Saúde: “enfermagem”; “síndrome de burnout”; 

“pandemia covid-19”. Foram usadas as seguintes estratégias de busca: síndrome 

de burnout AND enfermagem; enfermagem AND pandemia covid-19; síndrome de 

burnout AND pandemia covid-19. 

 Como critérios de inclusão para a escolha dos artigos, foram selecionados: 

(a) artigos que tivessem relação com a temática escolhida; (b) que respodessem a 

questão norteadora; (c) disponível na íntegra de forma online e gratuita; (d) dentro do 

período de publicação entre 2020 a 2022; (e) artigos no idioma português. Já os 

critérios de exclusão foram: (a) artigos que não se mostravam na íntegra; (b) os 

artigos duplicados e resumos; (c) artigos que não se enquadravam na temática 

abordada; (d) que estavam fora do limite do tempo estabelecido para a busca - entre 

2020 e 2022. 

A busca de artigos ocorreu entre os meses de abril e outubro de 2022, sendo 

encontrados 2.670. Após a primeira análise sobraram 06 artigos da base do Google 

acadêmico e 06 artigos da BVS, totalizando 12 artigos para a análise dos dados. 

A princípio, foi feita uma leitura superficial dos artigos elegidos e 

sequencialmente realizou-se uma leitura analítica dos artigos, procedendo a 

interpretação dos dados. Após a interpretação dos dados, foi possível compor as 

seguintes categorias temáticas: os fatores que desencadeiam a Síndrome de Burnout, 

sinais e sintomas da Síndrome de Burnout e as formas de tratamento da Síndrome de 

Burnout. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Como resultado atingiu-se 12 artigos da base de dados Google Acadêmico e 

BVS. Apenas os estudos que possibilitavam o acesso do texto completo online, em 

português foram escolhidos. O Quadro 1 mostra as publicações selecionadas. 
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Quadro 1 – Distribuição dos estudos sobre a Síndrome de Burnout na equipe de Enfermagem 
no contexto pandêmico, títulos, revistas, anos de publicações e objetivos. Volta Redonda/RJ, 
2022.   
 

Nº Título Autores Ano Objetivo 

1 Burnout entre 
enfermeiros: um 
estudo multicêntrico 
comparativo 

Elisabete Maria das Neves Borges; 
Cristina Maria Leite Queirós; 
Margarida da Silva Neves de Abreu; 
Maria Pilar Mosteiro-Diaz; Maria 
Baldonedo-Mosteiro; Patrícia 
Campos Pavan Baptista; Vanda Elisa 
Andres Felli; Miriam Cristina dos 
Santos Almeida; Silmar Maria Silva 

2021 Identificar e comparar os 
níveis de burnout em 
enfermeiros 
portugueses, espanhóis 
e brasileiros. 

2 Burnout e saúde 
mental em tempos 
de pandemia de 
COVID -19: revisão 
sistemática com 
metanálises 

Dayse Christina Rodrigues Pereira 
Luz; José Rafael Eduardo Campos; 
Pabllo de Oliveira Saraiva Bezerra; 
Jessika Brenda Rafael Campos; 
Anderson Marcos Vieira do 
Nascimento; Alyce Brito Barros 

2021 Identificar os impactos 
gerados pela pandemia 
na saúde mental dos 
profissionais 
enfermeiros 

3 COVID-19 e suas 
influências 
psíquicas na 
percepção da 
equipe de 
enfermagem da 
atenção paliativa 
oncológica. 

Endi Evelin Kirby;  Siqueira, Alex 
Sandro de Azeredo Ferraz; Daianny 
Arrais de Oliveira da 
Cunha; Fernanda Barcellos 
Santiago; Luciene Miguel Lima 
Neves;  Vanessa dos Santos Beserra 

2021 Identificar as principais 
influências psíquicas na 
percepção da equipe de 
Enfermagem na atenção 
paliativa oncológica 
durante a pandemia da 
COVID-19. 

 

4 Fatores geradores 
de estresse 
ocupacional e seus 
impactos na saúde 
dos profissionais de 
enfermagem que 
atuam na linha de 
frente do Covid-19: 
uma revisão 
bibliográfica. 

Adriana Lemos Pereira; Alciene 
Henrique dos Santos; Aylla Cristina 
Sousa Ribeiro; Celiene Cerdeira dos 
Santos; Daniela Orlayne de Sousa 
Pereira; Dayane de Sousa; Eluane 
Martins Campos Pereira; Evanil da 
Mota Pimentel; Jheniffer de Souza 
Santos 

2021 Identificar fatores 
geradores de estresse 
ocupacional e seus 
impactos na saúde dos 
profissionais de 
enfermagem. 

5 Experiência de 
Trabalho dos 
Profissionais da 
Enfermagem no 
Contexto da COVID-
19: Uma Revisão 
Integrativa 

Aleti Aparecida da Rocha Rohde 2021 Despertar para a 
necessidade do cuidado 
físico e mental dos 
profissionais de Saúde 
devido a grande 
sobrecarga de trabalho. 

6 Síndrome de 
Burnout na 
enfermagem no 
contexto da 
pandemia da covid- 
19: Revisão da 
literatura 

Letícia Rodrigues Pereira; Sabrina 
Moreira de Souza; Stefanny de 
Almeida Moraes; João de Sousa 
Pinheiro Barbosa 

2021 

 

Realizar uma análise 
sobre os impactos da 
Síndrome de burnout em 
enfermeiros (as) que 
estão na linha de frente 
do combate ao 
coronavírus. 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Siqueira,%20Alex%20Sandro%20de%20Azeredo%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Siqueira,%20Alex%20Sandro%20de%20Azeredo%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Cunha,%20Daianny%20Arrais%20de%20Oliveira%20da%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Cunha,%20Daianny%20Arrais%20de%20Oliveira%20da%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Santiago,%20Fernanda%20Barcellos%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Neves,%20Luciene%20Miguel%20Lima%22
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Beserra,%20Vanessa%20dos%20Santos%22
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7 Burnout e Qualidade 
dos Cuidados de 
Enfermagem: Um 
Estudo durante a 
Pandemia Covid 19. 

Margarida Maria Cintrão Marques 2021 Identificar a atuação e os 
padrões de qualidade 
dos cuidados de 
enfermagem, a partir da 
informação produzida 
sobre os cuidados. 

8 Influência da 
síndrome 
de burnout na 
qualidade de vida de 
profissionais da 
enfermagem: estudo 
quantitativo 

Emelly Kerolayne do Amaral Ribeiro; 
Renata Clemente dos Santos; Gleicy 
Karine Nascimento de Araújo-
Monteiro; Bárbara Maria Lopes da 
Silva Brandão; Jéssyka Chaves da 
Silva; Rafaella Queiroga Souto 

2021 Estimar a prevalência e 
os fatores associados à 
síndrome de burnout e 
qualidade de vida entre 
profissionais de 
enfermagem 

9 Qualidade de vida 
no trabalho de 
enfermagem da 
linha de frente no 
combate à Covid-19 

Andreia Luiza Conceição Ribeiro 2022 Descrever como a 
equipe de enfermagem 
que atuou no 
enfrentamento da 
pandemia da COVID-19 
em um hospital privado 
de Goiânia.  

10 A síndrome de 
burnout no 
enfermeiro, durante 
a pandemia do covid 
19, no período entre 
2019/2021:uma 

Revisão integrativa 
da literatura 

Gisley Alves de Lima; Paulo Cezar 
Mendes 

2022 Conhecer como a 
literatura tem descrito e 
caracterizado a 
abordagem sobre a 
Síndrome de Burnout no 
profissional de 
enfermagem durante a 
Pandemia. 

11 
Síndrome de 
burnout: 
repercussões na 
saúde do 
profissional de 
enfermagem 

Indiaria Santos Ribeiro; Luciana 
Salvador de Aquino; Wesley Martins 

2021 Avaliar a Síndrome de 
Burnout nos 
profissionais da 
enfermagem, analisando 
suas causas, sintomas e 
como a Síndrome afeta 
na saúde mental. 

12 Fatores associados 
ao burnout em 
profissionais de 
saúde durante a 
pandemia de Covid-
19: revisão 
integrativa. 

Juliana Pontes Soares; Nathalia 
Hanany Silva de Oliveira; Tatiana de 
Medeiros Carvalho Mendes; Samara 
da Silva Ribeiro; Janete Lima de 
Castro 

2022 Compreender os efeitos 
e consequências do 
trabalho durante a 
pandemia da Covid-19 
na saúde mental dos 
profissionais de saúde. 

Fonte: MARQUES; REIS; DE SOUZA; PALMEIRA; ALVES; LOUREIRO, 2022. 

 

Após a leitura dos artigos selecionados, emergiram três categorias: 1- Fatores 

que desencadeiam a Síndrome de Burnout; 2- Sinais e Sintomas da Síndrome de 

Burnout; 3- Formas de tratamento da Síndrome de Burnout. 
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4.1 Fatores que desencadeiam a Síndrome de Burnout 

 

Ao examinar os artigos científicos selecionados anteriormente, verificou-se que 

o esgotamento emocional apresenta sintomas principalmente a partir do ambiente de 

trabalho produzindo os fatores que podem desencadear o Burnout, como mostra 

abaixo:  

 

Esta síndrome é um distúrbio psicológico desencadeado pela 
exposição crônica ao estresse no trabalho (BORGES et al., 2021). 

Determinada principalmente por fatores da organização do trabalho, 
tais como sobrecarga, falta de autonomia e de suporte social para a 
realização das tarefas (SCHAUFELI; ENZMANN, 1998; SCHAUFELI; 
LEITER; MASLACH, 2009). 

  

No processo de trabalho diário, ao prestar assistência de forma direta a equipe 

de enfermagem enfrenta situações que os colocam em riscos que podem ser: fatores 

intrínsecos e extrínsecos (RIBEIRO et al., 2012). 

O ambiente de trabalho gera insatisfação principalmente quando relacionado a 

fatores econômicos dos trabalhadores, desvalorização, a falta de reconhecimento e a 

falta de controle perante o trabalho, o que produz o estresse (FEITAS et al., 2014). 

A enfermagem é uma profissão baseada no cuidado do ser humano, integrada 

no cotidiano das pessoas, apoiando nas dificuldades, lidando de forma conjunta com 

o paciente, no processo de dor, luto, e diagnósticos inesperados em alguns casos. 

Diante de todo este processo, de ofertar cuidados e atenção de maneira contínua, 

para os pacientes, saindo de uma dupla jornada, sem ter tempo o suficiente para 

repouso, alimentação, atividade física ou hobby, ou seja, todos as características do 

trabalho desenvolvidos hoje pela enfermagem, se não forem bem equilibradas com a 

vida pessoal destes profissionais, podem produzir o esgotamento mental.   
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4.2 Sinais e Sintomas da Síndrome de Burnout 

 

Outro ponto em comum na análise realizada foram os sinais e sintomas 

produzidos pela síndrome, visto como:  

 

Manifesta-se basicamente por sintomas de fadiga persistente, falta de 
energia, adoção de condutas de distanciamento afetivo, 
insensibilidade, indiferença ou irritabilidade relacionadas ao trabalho 
de uma forma ampla, além de sentimentos de ineficiência e baixa 
realização pessoal. Trata-se de uma condição crônica (SHIROM, 
1989).  

A síndrome interfere na qualidade de vida desses profissionais, 
ocasionando maior impacto nos domínios de vitalidade, dor, aspecto 
social e saúde mental. Ademais, é possível apontar que, quanto maior 
a SB, menor é a qualidade de vida dos participantes (RIBEIRO et al., 
2020). 

 

Para Dias et.al. (2016) Quando o profissional não atende aos processos de 

trabalho ocorre a manifestação do estresse ocupacional, reproduzindo os seguintes 

sintomas: sofrimento psíquico, mal-estar, mudanças de comportamento, distúrbios do 

sono, aumento de peso, alteração na pressão arterial, cefaleia, problemas 

gastrointestinais, dores musculares entre outros. 

A SB, por sua vez, configura-se como uma série de sintomas físicos e 

psicossociais, dentre os quais estão fadiga, dificuldade de relacionamento 

interpessoal, mau humor, irritabilidade, baixa produtividade e absenteísmo (PAIVA et 

al., 2017). 

Segundo afirma Trigo, Teng e Hallak (2007) em relação aos sintomas 

emocionais, podem estar incluindo sentimentos de desesperança e de derrota, 

sensação de fracasso, insegurança, solidão, depressão, ponto de vista negativo sobre 

si próprio e entre outros. 
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Verifica-se que os sinais e sintomas do Burnout, são psicossomáticos, ora 

afetando o corpo, ora alterando a mente, tendo os profissionais que lidar com essas 

modificações em todos os aspectos de sua vida.  

Estes sinais e sintomas, não são de fácil diagnóstico, tendo que ter um olhar 

mais atencioso por parte dos coordenadores que possuem em suas equipes 

profissionais com estas características. Uma vez que, para fechar diagnósticos são 

necessários profissionais capacitados em Burnout.  

 

4.3 Formas de tratamento da Síndrome de Burnout 

 

Na análise dos artigos revelou-se ser imprescindível o enfrentamento tanto dos 

profissionais, quanto por parte das instituições ao combate do estresse ocupacional. 

 

As intervenções individuais são voltadas à aprendizagem de 
estratégias de enfrentamento adaptativas diante de agentes 
estressantes. Referem-se ao treino de habilidades comportamentais e 
cognitivas de coping, meditação, atividade física, bem como às 
práticas de autocuidado, como garantir descanso adequado, equilíbrio 
entre trabalho e outras dimensões da vida e envolvimento em um 
hobby (MORENO et al., 2011; MOSS et al., 2016; SWENSEN; 
STRONGWATER; MOHTA, 2018). 

No que diz respeito às intervenções organizacionais, estas se referem 
à modificação da situação em que são desenvolvidas as atividades 
laborais, visando melhoria da comunicação e do trabalho em equipe. 
Incluem a realização de treinamento com os funcionários, 
reestruturação de tarefas e mudança das condições físico-ambientais, 
como flexibilidade de horário, participação na tomada de decisão, 
plano de carreira e autonomia laboral (HERNÁNDEZ et al., 2002; DE 
MELO; CARLOTO, 2017). 

Proporcionar a melhora das condições e a qualidade do trabalho da 
enfermagem, bem como visualizar os profissionais de forma mais 
humanizada, com suas limitações e vulnerabilidades, ofertando o 
correto acolhimento e resolução não somente das demandas materiais 
e operacionais como também dos aspectos psicossociais em que 
estão envolvidos (PEREIRA et al., 2021). 
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Cabe destacar que apesar desta síndrome se apresentar de forma individual, 

ela afeta o coletivo de forma drástica, e quando o indivíduo não consegue se cuidar 

sozinho, é necessário que exista alguma forma de prevenção ou tratamento por parte 

da instituição, um posicionamento coletivo com diferentes abordagens terapêuticas 

para estes profissionais, que diariamente se dedicam ao trabalho.  

Assim, ao se tratar de atividade coletivas para a prevenção, verificam-se outras 

estratégias para a prevenção da síndrome de Burnout que incluem os grupos de 

suporte, terapia cognitiva-comportamental e programas voltados para a diminuição do 

estresse (MOSS et al., 2016). 

Caso as ações preventivas tenham foco em cuidados primários, é possível criar 

ações em grupo, fazendo rodas de conversas, com o objetivo de melhorar a qualidade 

do serviço prestado ao usuário e trazer satisfação ao paciente e ao enfermeiro.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Burnout é definido como uma tríade sintomática: exaustão emocional, 

despersonalização e redução de realização pessoal, e ainda possui diversos pontos 

a serem investigados, principalmente devido aos fatores empíricos ligados a 

sintomatologia.  

A pesquisa por meio dos seus resultados, nos revela o conhecimento referente 

aos fatores que desencadeiam a Síndrome de Burnout na equipe de enfermagem no 

contexto pandêmico, que podem ser vistos de forma multifatorial como: 

organizacionais, sociais, físicos, com predisposição e econômicos. 

Apontou-se ainda que, a pandemia da COVID-19 funcionou como um gatilho 

para a intensificação de casos devido à exposição ininterrupta dos fatores causais, 

que podem produzir sintomas de ordem física, emocional e comportamental podendo 

resultar no processo patológico de estresse no início, mas que posteriormente pode 

se transformar em Burnout. 
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Desta maneira, nota-se uma necessidade profissional e educacional de se 

conversar sobre o Burnout, levando o conhecimento sobre a temática para que mais 

atitudes de promoção, prevenção e reabilitação possam ser construídas em conjunto 

com diversos setores, uma vez que o quantitativo de profissionais com este distúrbio 

aumenta diariamente em escala global. 

Conclui-se que, atualmente existem duas maneiras de abordar o tratamento 

para a Síndrome de Burnout. A primeira é focando em terapias holísticas com regime 

terapêutico individual ficando a critério das próprias pessoas o interesse em iniciar o 

tratamento. Enquanto a segunda, consta como opção de tratamento ocorrendo de 

forma coletiva, sendo mais utilizada pelas empresas e instituições afetadas por este 

quadro patológico.       
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